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Esse trecho de uma conferência de Larrosa é emblemático dos 
nossos dias, da nossa sociedade do conhecimento ou da informa-
ção. Duas terminologias que se confundem muitas vezes, mas que 
também podem circular com conceitos bem diferentes. Vimos, 
muitas vezes, a sociedade do conhecimento representada como 
simples sociedade da informação. E não é isso que nos interessa. 
Em uma sociedade do conhecimento, podemos, por um lado, crer 
que todos vivam o conhecimento ou, por outro, que as pessoas sai-
bam dele por meio de e como informação. Nunca tivemos tanto 
conhecimento e nunca tivemos tantas pessoas informadas e infor-
mando. Mas a experiência está sendo deixada de lado.

O grande arsenal tecnológico de memorização e registro em vez 
de tornar as experiências do indivíduo mais plenas, tem esvaziado 
a experiência, já que todos vivem a experiência do outro, que vive 
a experiência do outro, que vive a experiência do outro... Quando 
não tínhamos muito acesso aos registros da história, era como se 
vivêssemos o acontecimento sempre pela primeira vez. Hoje, pa-
rece que tudo foi vivido e está registrado em algum lugar para que 
possamos seguir um roteiro. Isso é paradoxal.

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não 
o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam 
muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. Dir-se-ia 
que tudo o que se passa está organizado para que nada nos aconteça. Wal-
ter Benjamin, em um texto célebre, já observava a pobreza de experiências 
que caracteriza o nosso mundo. Nunca se passaram tantas coisas, mas a 
experiência é cada vez mais rara.
Jorge Larrosa Bondía, 2001, 
I Seminário Internacional de Educação de Campinas.

Apresentação
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No entanto, não compactuamos com uma visão pessimista de 
que tudo está perdido ou de que haja uma previsão extremamente 
desanimadora para o futuro, mas que, de posse do registro e do 
conhecimento, podemos formar pessoas em situações de experi-
ências cada vez mais plenas e indivíduos cada vez mais completos. 
E parece-nos que a escola pode ser um lugar privilegiado para isso. 
Uma escola dentro de uma sociedade do conhecimento não deve 
passar informações, isso os alunos já adquirem em vários lugares, 
mas sim viver a informação, o conhecimento como experiência 
única, individual e coletiva.

Tendo a experiência como um dos pilares é que essa coleção 
foi pensada. Como conversar com o professor fazendo-o não ter 
acesso apenas às informações, mas às formas de experienciar essas 
informações juntamente com seus alunos? A proposta deste livro 
é partir de uma reflexão teórica sobre temas atuais nas diversas 
áreas do ensino, mostrando exemplos, relatos e propondo formas 
de tornar isso possível em sala de aula. É nesse sentido que vai 
nossa contribuição. Não mais um livro teórico, não mais um livro 
didático, mas um livro que fique no espaço intermediário dessas 
experiências. 

Pensando nisso como base e ponto de partida, acreditamos que 
tal proposta só possa acontecer no espaço do pensamento interdis-
ciplinar e transdisciplinar. Tal exercício é muito difícil, em virtude 
das condições históricas em que o ensino se enraizou: um modelo 
racionalista disciplinar em um tempo tido como produtivo. Por 
isso, nas páginas desta coleção, o professor encontrará uma pos-
tura interdisciplinar, em que o tema será tratado pela perspectiva 
de uma área do conhecimento, mas trazendo para o seu interior 
pressupostos, conceitos e metodologias de outras áreas. E também 
encontrará perspectivas transdisciplinares, em que o tema será tra-
tado na sua essência, o que exige ir entre, por meio e além do que a 
disciplina permite, entendendo a complexidade inerente aos fenô-
menos da vida e do pensamento. 

Sabemos, antes, que um trabalho inter e transdisciplinar não 
é um roteiro ou um treinamento possível, mas uma postura de 
indivíduo. Não teremos um trabalho nessa perspectiva, se não 
tivermos um sujeito inter ou transdisciplinar. Por isso, acima de 
tudo, isso é uma experiência a ser vivida.

Nossa coleção tem como foco os professores do Ensino Funda-
mental do Ciclo II. São nove livros das diversas áreas que normal-
mente concorrem no interior do espaço escolar. Os temas tratados 
são aqueles, chave para o ensino, orientados pelos documentos ofi-



11Ensino-aprendizagem de língua estrangeira para crianças

ciais dos parâmetros de educação e que estão presentes nas pesqui-
sas de ponta feitas nas grandes universidades. Para compor o gru-
po de trabalho, convidamos professoras e professores de cursos de 
pós-graduação, juntamente com seus orientandos e orientandas de 
doutorado e de mestrado e com larga experiência no ensino regu-
lar. Dessa forma, acreditamos ter finalizado um trabalho que pode 
ser usado como um parâmetro para que o professor leia, possa se 
orientar, podendo retomá-lo sempre que necessário, juntamente 
com outros recursos utilizados no seu dia a dia.

Márcio Rogério de Oliveira Cano
Coordenador da coleção





O livro que apresentamos traz artigos de professores-pesqui-
sadores das áreas de formação de educadores, ensino de línguas, 
ensino-aprendizagem no quadro sócio-histórico-cultural, todos 
com forte base na Linguística Aplicada. 

O Capítulo 1, “Atividade Social como base para o ensino de 
língua estrangeira”, escrito por Liberali, é introdutório às ques-
tões que permeiam a maior parte das discussões apresentadas. 
Serve de base para a compreensão de ensino-aprendizagem de 
linguagem, pautado por um foco nas Atividades Sociais em que 
os sujeitos podem se engajar em diferentes esferas de circulação.  

O Capítulo 2, “Ensino-aprendizagem de língua estrangeira 
para crianças”, escrito por Alzira Shimoura, aborda questões de 
ensino-aprendizagem de línguas com crianças e focaliza aspec-
tos essenciais a serem considerados ao tratar o universo infan-
to-juvenil. 

O Capítulo 3, “Ensino-aprendizagem de língua estrangei-
ra para adolescentes”, escrito por Gabriela Barbosa Amarante, 
trata do universo dos adolescentes e do modo como o ensino-
-aprendizagem pode acontecer com essa faixa etária, focalizan-
do as performances como importantes estratégias para o desen-
volvimento afeto-cognitivo dos alunos.  

Prefácio
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O Capítulo 4, “Ensino-aprendizagem de língua estrangeira 
para alunos com necessidades especiais”, escrito por José Carlos 
Barbosa Lopes, aborda questões essenciais ao ensino-aprendi-
zagem de línguas em contextos de inclusão de alunos com ne-
cessidades especiais. 

O Capítulo 5, “Compreensão escrita em língua estrangeira”, 
escrito por Rosinda de Castro Guerra Ramos, trata das questões 
de leitura no ensino-aprendizagem de língua estrangeira. 

O Capítulo 6, “Produção oral e performance: uma forma de 
aprender novas formas de pensar e agir no mundo”, por Andrea 
Vieira Miranda Zinni e Sarah Weiler, trata do ensino da orali-
dade, sua interface com o trabalho com as demais habilidades e 
com a performance. 

O Capítulo 7, “Trabalhando o contexto de produção, orga-
nização textual e aspectos linguísticos em língua estrangeira”, 
por  Maria Cristina Meaney, trata dos diferentes folheados do 
gênero, abordados no ensino-aprendizagem, com foco em Ati-
vidades Sociais. 

O Capítulo 8, “Integração de áreas e língua estrangeira”, escri-
to por Ana Paula Risério Cortez, trata o ensino-aprendizagem 
de língua estrangeira no conjunto das demais áreas curriculares, 
apontando a necessária integração e quebra com a comparti-
mentalização dos conhecimentos. 

O Capítulo 9, “Ensino-aprendizagem de língua estrangeira e 
mediação tecnológica: professores e alunos em relação constitu-
tiva com os gêneros digitais”, escrito por Wellington de Oliveira, 
discute o papel da mediação tecnológica e suas várias facetas em 
sala de aula de língua estrangeira. 

Finalmente, o Capítulo 10, “Avaliação em língua estrangeira”, 
escrito por Sueli Salles Fidalgo, aborda a questão da avaliação e 
apresenta modos de trabalhar com o tema no ensino-aprendiza-
gem de língua estrangeira. 
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Fazer compras, assistir a filmes, pesquisar na Internet, estudar, 
ler jornal, conhecer novas pessoas, participar de chat, criar 
página de Facebook – essas e tantas outras são Atividades Sociais 
da vida de alunos, professores, pais, diretores, dentre tantos 
outros sujeitos. Nessas atividades, os sujeitos compõem o que são, 
tornam-se novos projetos de si mesmos com outros presenciais, 
distantes ou virtuais. Nessas atividades, criam história e cultura e 
permitem a geração de novas atividades e modos de ser, pensar 
e agir. Nessas atividades, os sujeitos produzem sua identidade 
e transformam suas vidas. Como esses sujeitos aprendem e se 
tornam plenos participantes dessas Atividades Sociais? Como o 
espaço escolar nos constitui como agentes ativos em cada uma 
delas, com potencial de experimentação, criação e transformação 
das formas de ser, agir e pensar na “vida que se vive” (MARX; 
ENGELS, 1845-1846/ 2006, 26)?

A escola tem função essencial na constituição de indivíduos 
que atuem plenamente na sociedade da qual façam parte e possam 
aspirar a formas cada vez mais plenas de atuação no mundo. 

1
Atividade Social como base para o 

ensino de língua estrangeira
Fernanda Coelho Liberali

ATENÇÃO

Atividades Sociais, atividade 

didática, tarefas: a opção 

por denominar de tarefas as 

ações didáticas realizadas 

em sala de aula é feita para 

evitar a constante confusão 

entre os conceitos de Atividade 

Social e de atividade didática, 

normalmente utilizados por 

educadores.
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Assim, a escola tem papel central na formação do indivíduo para 
a vida. Brincar é a base para que as crianças se apropriem de sua 
cultura e possam ultrapassar seus limites. Ao brincar, as crianças 
vão além de quem são, por meio de sua imaginação. Ao mesmo 
tempo, colocam restrições ao seu modo de atuar por meio de 
regras e convenções que criam para recriar possibilidades de 
realidade, de forma imaginada. A escola precisa se tornar o 
espaço do brincar que atua na constituição dos indivíduos. Nesse 
sentido, as crianças aprendem e brincar se intercalam em uma 
dialética de formação para a vida e para a cultura.

Trabalhar com Atividades Sociais no ensino de língua 
estrangeira (LE) permite esse brincar na escola. Por meio da 
retomada, dentro dos muros da escola, da vida que se vive fora e 
dentro dela, cria-se a possibilidade de superação e transformação 
do presente–futuro das crianças e adolescentes. Assim, ensinar se 
transforma em criar condições para o brincar e o aprender, torna-
se um meio de descobrir e utilizar as regras e a imaginação para ir 
além do que se pode no momento. 

Como explica Holzman sobre o brincar (performance):

(...) conseguimos ir além de nós mesmos, para a criação 
de novas experiências, novas habilidades, novas capacidades 
intelectuais, novas relações, novos interesses, novas emoções, 
novas esperanças, novas metas, novas formas de comunidade – 
de certa forma, uma nova cultura (Tradução do original: “(…) 
is how we can go beyond ourselves to create new experiences, 
new skills, new intellectual capacities, new relationships, new 
interests, new emotions, new hopes, new goals, new forms of 
community — in short, a new culture.”) (HOLZMAN, 2008). 

O ensino com base em Atividades Sociais parte das 
necessidades de participação em determinadas esferas da vida e 
focaliza sua satisfação por meio do trabalho escolar. As Atividades 
Sociais agem como elementos estruturantes e permitem o 
desenvolvimento de um processo de ensino-aprendizagem para a 
inclusão social em diferentes âmbitos da vida humana.

1.1 ATIVIDADE SOCIAL E ENSINO DE LE

O ensino de LE tem tido influências de abordagens de 
linguagem, de ensino-aprendizagem, de concepções de sujeito, 
dentre outras.
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•	 Ensino-aprendizagem	 normativo: ensino de estruturas 
em isolado, a partir de exercícios mecânicos para reforçar 
estruturas. (Por exemplo: complete as frases com o tempo 
verbal apropriado.)

•	 Ensino-aprendizagem	de	funções: ensino da forma–fun-
ção em sua relação com os diferentes expoentes por meio 
da criação de pequenas situações para a prática da função. 
(Por exemplo: converse com o colega ao lado e pergunte seu 
nome, telefone e endereço.)

•	 Ensino-aprendizagem	de	 tipos	de	 textos: ensino da for-
ma global do texto (super, macro, microestruturas; coesão; 
coerência etc.), com generalização de propriedades globais 
dos conjuntos de textos e abstração das circunstâncias ou 
da situação de produção e de compreensão desses textos. 
(Por exemplo: descreva seu melhor amigo; disserte sobre os 
problemas do aborto.)

•	 Ensino-aprendizagem	 de	 estratégias: ensino de estraté-
gias voltadas para fins específicos, com ênfase no desen-
volvimento e na discussão dos processos cognitivos. (Por 
exemplo: olhe as imagens e descubra sobre o que as pessoas 
estão falando. Explique como chegou a essa conclusão.)

•	 Ensino-aprendizagem	temático: ensino de estratégias para 
compreensão e produção, com ênfase na discussão desses 
temas, com alguma atenção aos aspectos linguístico–dis-
cursivos dos textos em foco. (Por exemplo: qual o tema 
central desse texto? Qual a sua opinião sobre XX? Quais as 
propostas do autor sobre o problema? O que acha?)

•	 Ensino-aprendizagem	do	gênero: enfoque no texto – como 
seu funcionamento e seu contexto de produção/compreen-
são – considerando o funcionamento social e contextual 
dos gêneros e o trabalho com gêneros orais e escritos. (Por 
exemplo: você é um jornalista do XX, escreva uma reporta-
gem sobre o tema XX.)

Considerar o ensino de LE por meio de Atividades Sociais im-
plica estruturar a matriz curricular a partir de esferas em que os 
sujeitos circulam e dos anseios de participação social que têm. 
Considerando que essa participação o identificará como um cida-
dão do mundo, que atua em contexto mediados por uma língua 
que não a sua língua materna, o ensino de LE por meio da Ativi-
dades Sociais cria uma espaço de imitação do real não próximo 
para torná-lo mais acessível e possível de experimentar. 

Atividades Sociais: atividades 

em que os sujeitos estão 

em interação com outros 

em contextos culturais 

determinados e historicamente 

dependentes - a “Vida que se 

vive” (MARX; ENGELS, 1845-

1846/ 2006, p. 26).
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Essas esferas se organizam por meio de variadas Atividades 
Sociais, organizadas por um conjunto de ações mobilizadas por 
um grupo para alcançar um determinado motivo/objeto. Essas 
atividades satisfazem necessidades dos sujeitos na vida que se vive 
(LEONTIEV, 1977) e tem como componentes essenciais: sujeitos, 
artefatos, objetos, comunidade, regras e divisão de trabalho.

Essas atividades de diferentes esferas de circulação humana 
são constituídas por gêneros diversos que fundam a possibilidade 
de ação com o outro. Nesse sentido, seu ensino se transforma em 
formas para produzir, compreender, interpretar, memorizar um 
conjunto de gêneros necessários à efetiva participação em ativi-
dades da vida que se vive.

Os gêneros que circulam em determinada atividade criam um 
sistema responsável pela formação, transformação e manutenção 
dessa atividade. Estão profundamente envolvidos na produção 
dos objetos dessa atividade. Segundo Russel (2009), os novatos 
em uma atividade precisam perceber e tentar seguir o modo 
como os mais experientes vivem esses gêneros, pois isso facili-
ta sua participação, improvisação e inovação. Em cada atividade, 
alguns gêneros são mais essenciais do que outros, mas todos de-
mandam reconhecimento e possibilidade de realização por parte 
dos sujeitos integrantes da atividade.

Quadro 1.1 – Componentes da atividade

Gêneros: formas 

relativamente estáveis 

tomadas pelos enunciados 

em situações habituais, 

caracterizadas pelo conteúdo 

temático, pela estrutura 

composicional e pelo estilo. 

Sua escolha é determinada 

por: esfera, necessidade 

da temática, conjunto dos 

participantes e vontade 

enunciativa ou intenção do 

locutor (BAKHTIN, 1953/1979).

Sistema de gêneros:  

gêneros inter-relacionados 

que interagem uns com os 

outros em determinado 

contexto (BAZERMAN, 1994).

Sujeitos 
Aqueles que agem em relação ao motivo/objeto e 
realizam a atividade por meio de divisão de trabalho e 
das regras.

Comunidade Aqueles que compartilham o objeto da atividade. 

Divisão do de 
trabalho

Tarefas e funções de cada um dos sujeitos envolvidos na 
atividade.

Objeto
Aquilo que satisfará a necessidade – o objeto desejado. 
Objeto em sua dinâmica: idealizado, sonhado, desejado, 
produto

Regras Normas explícitas ou implícitas na comunidade.

Artefatos/ 
instrumentos/ 
ferramentas

Meios de modificar a natureza para alcançar o objeto 
idealizado, revelam a decisão tomada pelo sujeito: 
usados para o alcance de fim predefinido (instrumento–
para–resultado) ou constituído no processo da 
atividade (instrumento–e–resultado) (NEWMAN; 
HOLZMAN, 1993/2002)

Fonte: Liberali, 2009, 12.

Esferas de circulação: 

domínios de produção 

discursiva ou de atividade 

humana que se organizam 

por meio de um conjunto de 

gêneros específicos; espaço-

tempo em que circulam 

gêneros, agentes com papéis 

sociais determinados, com 

diversidade de interesses 

e de perspectivas, e com 

características dos suportes 

em que os textos são 

veiculados (BAKHTIN, 1953).
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No trabalho com Atividades Sociais para o ensino de LE, os 
gêneros são reconhecidos pelos alunos e trabalhados na medida 
de sua importância para a apropriação, pelos alunos, do modo 
de participação na Atividade Social. Nos gêneros considerados 
como focais, um trabalho mais detalhado sobre os aspectos 
enunciativos, discursivos e linguísticos mobilizados na produ-
ção e compreensão desses gêneros torna-se essencial.

1.2 PARA TRABALHAR COM ATIVIDADES SOCIAIS

A organização da matriz curricular, considerando as Ativida-
des Sociais que compõem ou poderão vir a fazer parte da vida 
dos alunos precisa levar em consideração a vida da cultura em 
sua língua materna e a possibilidade de expansão de sua base de 
compreensão e atuação no mundo, por meio de diferentes cultu-
ras, a partir de outra língua. 

Alguns pontos precisam ser considerados:

•	 Definição das esferas de circulação que serão abordadas

•	 Escolha das Atividades Sociais mais relevantes

•	 Descrição dos componentes de cada Atividade Social

•	 Relação dos gêneros focais e orbitais que compõem o siste-
ma de gêneros da Atividade Social

•	 Definição das expectativas de aprendizagem, levando em 
conta os aspectos enunciativos, discursivos e linguísticos

•	 Consideração de valores, eixos temáticos, projetos conjun-
tos ou integrados da escola

A escolha cuidadosa de Atividades Sociais de diferentes esferas 
de circulação precisa levar em conta consultas aos alunos, pais, pes-
quisas sobre culturas várias, para que essa trajetória seja estabelecida. 

Algumas esferas e suas Atividades Sociais poderiam ser defi-
nidas da seguinte forma:

Cotidiana Brincar, fazer amigos, visitar um amigo, ir ao cinema

Acadêmica Pesquisar na Internet, participar de feira de ciências

Jornalística Ler jornal, organizar revista juvenil 

Literária Ouvir música, fazer teatro, participar de clube de leitura

Tabela 1

Gêneros focais:

estão no centro da 

atividade e são essenciais 

à efetiva participação dos 

interlocutores nas ações.

Gêneros orbitais: 

são necessários à participação 

nas Atividades Sociais, porém 

não indispensáveis (DAVID, 

2010).

Aspectos discursivos: 

estão relacionados ao modo 

de planificação do texto 

e às formas organizativas 

predominantes, de acordo 

com o objetivo da ação em 

foco. Permite organizar o 

discurso para alcançar o 

objetivo enunciativo dentro 

do contexto específico em 

que está situado. 

Aspectos linguísticos: 

estão relacionados aos 

diferentes mecanismos que 

estruturam o material verbal: 

mecanismos conversacionais, 

verbo-temporais, lexicais, 

de distribuição de voz, 

de proferição, de coesão 

nominal, de valoração, de 

conexão, de pontuação, 

dentre outros.
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Essas atividades podem ser dispostas ao longo dos anos, con-
siderando quatro bimestres, como no exemplo:

6º ano 7º ano 8º ano 9º ano

Iniciar e conhecer a nova 

escola/fazer amigos

Fazer passeios (museu, 

parque, centros de ciên-

cias, zoológico, circo...)

Comer fora
Conhecer outras cultu-

ras (Viajar pela Internet)

Ir ao médico Fazer compras Curtir música e literatura
Discutir problemas com 

amigos

Brincar (na Internet) Ler revista juvenil Pesquisar na escola Assistir a filmes

Celebrar festas Fazer campanha 
Acompanhar notícias do 

mundo

Fazer programa de 

retrospectiva 

Tabela 2

Tabela 3

Após definir as Atividades Sociais a serem trabalhadas, faz-se 
a descrição de seus componentes. Considerando os instrumentos 
de cada uma dessas Atividades Sociais, parte-se para a definição 
dos gêneros que compõem o sistema de gêneros que as organi-
zam. Por exemplo:

ATIVIDADE SOCIAL: Ir AO zOOLógICO COm A ESCOLA

Sujeitos 
Professores, alunos, coordenadores, auxiliares, segurança; 

expositores, biólogo, veterinário, guias

Comunidade 
Outros visitantes, vigilantes/guardas, serviço de limpeza, 

cuidadores, pais

Objeto
Estudar os animais, hábitos, alimentação, habitat, habilidades, 

descrição física, classificação

Instrumentos: gêneros

Orais: apresentação dos animais; conversas informais sobre 

os animais; relatos sobre passeio

Escritos: placas, textos em sites de zoológicos, artigos de 

divulgação sobre animais, verbetes enciclopédicos sobre 

animais, notícias sobre animais
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Tabela 4

Instrumentos: conhecimento 

das áreas

Conhecimentos científicos sobre animais, hábitos, alimen-

tação, habitat, habilidades, descrição física, classificação, 

espécies em extinção; leitura de mapas, comparação entre 

espaços como zoológico e florestas e matas

Divisão do trabalho – 

definição dos responsáveis 

por:

Ir de ônibus para o zoo; escolher o trajeto (olhar mapa); obser-

var os animais; ler sobre informações sobre animais; partici-

par de exposição oral sobre animais; alimentar animais com 

guia; tomar lanche; conversar sobre os animais; fotografar os 

animais; descrever os animais para os colegas na volta; cantar 

músicas sobre passeio de ônibus

Regras

Andar em grupo; usar uniforme completo; cuidar do material; 

realizar as propostas/tarefas; ouvir o monitor; usar cinto no 

ônibus; não colocar cabeça/braço para fora; não levar comi-

da/celular; não tocar nos animais; não alimentar os animais; 

seguir as regras sociais do zoo; não jogar lixo no chão; respei-

tar os combinados.

Outros exemplos de sistemas de gêneros em Atividades Sociais:

Após a definição dos gêneros que serão focais para trabalho com 
os alunos, é preciso considerar as expectativas de aprendizagem 
que serão traçadas para cada gênero, levando em conta os aspectos 
enunciativos, discursivos e linguísticos, como no quadro a seguir. 

Atividade Social: ir ao cinema

Sistema de gêneros: conversa para combinar ida 

ao cinema; resenha crítica; programação de cinema; 

conversa para a compra de ingressos; conversas 

para a compra de alimentos; conversa sobre o filme 

assistido, filme

Atividades Sociais: planejar uma 

festa de formatura e produzir um 

vídeo de retrospectiva anual

Sistema de gêneros: conversa para planejar a festa 

de formatura; lista de tarefas; convite; pôster; vídeo de 

retrospectiva anual (Top Ten), perfil dos professores; 

perfil dos alunos, conversas para receber convidados
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Tabela 5

Gênero: webpage de uma 

agência de viagem

•	 Reconhecer uma webpage de uma agência de viagem (ou um guia de 

viagem)

•	 Reconhecer as razões para ler uma webpage de uma agência de via-

gem (ou um guia de viagem)

•	 Reconhecer leitores mais prováveis 

•	 Localizar informações explícitas: autor, local, data, objetivo, títulos, 

subtítulos

•	 Localizar o índice e informações desejadas

•	 Identificar elementos da estrutura composicional de uma webpage 

de uma agência de viagem (ou um guia de viagem): a organização de 

suas partes e localização das informações desejadas

•	 Reconhecer vocabulário específico para esse tipo de texto

•	 Escolher o local para onde viajar

•	 Identificar elementos da estrutura composicional de uma webpage de 

uma agência de viagem (ou um guia de viagem): sequência da apre-

sentação das informações e características argumentativas

•	 Reconhecer adjetivos usados para descrever as cidades e pontos 

turísticos a serem visitados

•	 Reconhecer e usar argumentos para convencer sobre a escolha feita

•	 Identificar e usar tempos verbais: simple present, simple past, present 

perfect, future

•	 Identificar e usar adjetivos para descrever as atrações, hotéis, clima

•	 Identificar e usar verbos para descrever as atividades passadas

•	 Usar adjetivos para descrever sentimentos, lugares, e pessoas

•	 Usar vocabulário de viagem, para reservar hotel e transporte
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Gênero: relatos de viagem

•	 Reconhecer a finalidade do relato de viagem

•	 Descrever preferências

•	 Apresentar escolhas e sustentar a sua opinião

•	 Descrever atividades passadas (memórias da viagem realizada)

•	 Descrever atividades futuras 

•	 Emitir opiniões elogiosas

•	 Fazer recomendações e sugestões

•	 Expressar sentimentos com relação à viagem

•	 Identificar elementos da estrutura composicional do relato: estrutura 

descritiva de ações e descritivas

•	 Expandir o conhecimento acerca de conectivos para manutenção de 

coerência e coesão do texto

•	 Identificar e usar tempos verbais: simple present, simple past, present 

perfect

•	 Identificar e usar adjetivos para descrever as atrações, hotéis, clima, 

lugares, pessoas e sentimentos

•	 Identificar e usar verbos para descrever as atividades passadas

•	 Usar vocabulário de viagem, para reservar hotel e transporte

Todo o trabalho realizado na organização da matriz curricular 
leva em conta os valores, eixos temáticos, projetos integrados que 
as escolas desejam desenvolver com os alunos no ano. Essas Ativi-
dades Sociais servem de palco para a formação crítica dos alunos 
uma vez que, ao participar delas, precisam considerar os papéis 
que assumem, suas implicações e motivações para cada forma de 
atuar. Nesse sentido, têm a oportunidade não só de discutir esses 
valores, eixos ou temas de projetos, mas também de vivenciá-los 
por meio de atuações quase reais dessas Atividades Sociais.
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1.3 PARA PREPARAR AS UNIDADES OU PROPOSTAS COM 
ATIVIDADES SOCIAIS 

 O trabalho com Atividades Sociais pressupõe cuidados 
planejamento, levando em conta:

•	 Determinar a Atividade Social;

•	 Definir a eixo temático ou ideia guia: os valores a serem 
desenvolvidos transversalmente;

•	 Delimitar o trabalho integrado;

•	 Definir as expectativas; 

•	 Desenvolver os procedimentos metodológicos; 

•	 Definir modos de avaliação.

DETErmInAr A ATIVIDADE SOCIAL

A definição das Atividades Sociais precisa ser uma decisão que 
leve em conta o universo de vida dos alunos e de sua comunida-
de, porém precisa também e fundamentalmente abrir espaço para 
possibilidades consideradas distantes de suas vidas. A proposta é 
que os alunos tenham a oportunidade de brincar com atividades 
da vida que estão próximas de sua experiência, mas que possam 
também experimentar com o sonho. Essa experimentação preci-
sa ser feita de forma cuidadosa para que o aluno possa ver esse 
trabalho como uma proposta de ir além do que já pode realizar e 
criar expectativas e não como algo que nunca poderá vivenciar. 
Não há como predizer o futuro dos alunos e sonhar está na base 
de criar possibilidade de extrapolação. O brincar ensina os meios 
de realização. 

DEfInIr A EIxO TEmáTICO Ou IDEIA guIA

A vida coloca uma série de desafios aos sujeitos no seu dia a 
dia. Trabalhar com valores serve à reflexão constante sobre esses 
desafios e chamadas à tomada de posicionamento. A proposta 
não é assumir uma postura dogmática em que as regras sociais 
são abordadas como verdades absolutas, mas criar o espaço para 
que no brincar com as atividades da vida real, os alunos tenham 
oportunidade de viver papéis e questionar e refletir sobre valores. 
Além da discussão sobre os valores que atravessam essas ativida-
des, os alunos podem construir propostas de modos de partici-
pação efetiva para si. Por exemplo, ao trabalhar a atividade “ir ao 
médico”, poderão não apenas falar sobre questões de saúde como 
poderão viver papéis e fazer questionamentos durante a perfor-
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mance de participar de uma consulta, levantando questionamen-
tos para o médico, considerando tipos de medicina alternativos, 
dentre outros.

DELImITAr O TrAbALhO InTEgrADO

Considerando que o ensino de LE não acontece isoladamente 
dentro da escola e que as Atividades Sociais pressupõem conheci-
mentos vários como base para a efetiva atuação dos sujeitos, criar 
conexões com diferentes áreas permite a superação dos muros 
entre as áreas para um pensar dirigido à vida que se vive. 

DEfInIr AS ExpECTATIVAS 

Tendo por base as necessidades coletivas e individuais de 
aprendizagem e de participação efetiva na sociedade, são traça-
das expectativas que levam em conta os diferentes processos a 
serem desenvolvidos pelos alunos. Nesse sentido, as expectativas 
são organizadas a partir do foco que priorizam e ajudam a pen-
sar nas propostas didáticas a serem feitas. Assim, levam-se em 
consideração processos que focalizam recuperação/identificação/
reprodução; interpretação/análise/explicação, e/ou reflexão/ava-
liação/aplicação. 

DESEnVOLVEr OS prOCEDImEnTOS mETODOLógICOS

Para pensar em como desenvolver as tarefas para o trabalho 
com ensino de LE por meio de Atividades Sociais, é preciso con-
siderar alguns pontos centrais: o duplo movimento, com foco na 
constituição de Zonas de Desenvolvimento Proximal (ZPD), o 
ensino-aprendizagem por meio de discussão; o lugar da perfor-
mance e os tipos de tarefas sugeridas. 

Trabalhar com o duplo movimento na sala de aula pressupõe es-
tabelecer conexões entre conceitos cotidianos/espontâneos e con-
ceitos científicos, considerar que o conhecimento seja visto como 
contextualizado e ensinado de acordo com as necessidades dos alu-
nos, interesses e questões sócio-histórico-culturais (VYGOTSKY, 
1934). Para isso, é preciso considerar que o planejamento do pro-
fessor parte do geral em	direção ao específico da vida dos alunos 
e o aprender age a partir da investigação concreta/contextualizada 
em	direção	ao conceito geral/abstrato/científico.

É nesse sentido que se constituem ZPD, ou seja, a “distância” 
entre ser e tornar-se, sempre emergente e em constante mudança. 
Na construção de ZPDs, os sujeitos fazem coisas que ainda não 
dominam como fazer; vão além de si mesmos (HOLZMAN, 2002).
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Esse processo parece ocorrer a partir de espaços em que alu-
nos e professores têm a discussão argumentativa como base para 
o debate e produção de novas formas de conhecer. Cria-se, assim, 
um ambiente argumentativo em que todos têm de apresentar su-
porte às ideias colocadas e precisam dar razões e justificar as vi-
sões apresentadas, como modos de enfrentar e resolver conflitos 
e chegar a acordos.

Além disso, o trabalho também focaliza a criação de espaços 
de brincar, que, segundo Vygotsky (1930/1998), implicam consi-
derar a forma como os sujeitos, principalmente, participam e	se	
apropriam da cultura de um determinado grupo social. Tem-se, 
com isso, um foco em oferecer meios de experimentar, cogniti-
vo-afetivamente, as vivências do mundo real de forma imaginá-
ria. Ou seja, organizam-se espaços em que o brincar na forma de 
performance, com roteiro ou improvisada, (HOLZMAN, 2009) 
permite aos alunos trabalhar a imaginação como libertadora de 
suas potencialidades de pensar o mundo e as regras como meios 
que os restringem e permitem se apropriar de formas de ser com 
os demais.

Para que isso seja viabilizado, alguns tipos de tarefas podem 
ser propostas (com base em LERNER, 2002):

•	 Projetos: vivência da responsabilidade real sobre o desen-
volvimento de um determinado tema ou ação social a partir 
de seu trabalho com determinado aspecto do conteúdo. 

•	 Tarefas	permanentes: práticas periodicamente retomadas, 
de forma sistemática, para o desenvolvimento de um maior 
contato com determinadas temáticas, questões, conteúdos 
essenciais ou percebidos como necessidade pelos alunos. 

•	 Tarefas	ocasionais: práticas que acontecem de forma oca-
sional e podem, ou não, ter correspondência direta com as 
tarefas sequenciais que estão sendo realizadas no momento, 
mas são relevantes para a atividade de ensino-aprendizagem. 

•	 Tarefas	de	sistematização: organização sistemática do con-
teúdo para que os alunos possam visualizar e tomar consci-
ência dos conteúdos trabalhados durante um determinado 
período. 

•	 Tarefas	sequenciais: série de tarefas integradas cujo obje-
tivo é o desenvolvimento de determinado conteúdo; o que 
permite eliminar a ideia de uma folha ou exercício diferente 
a cada aula, sem qualquer conexão um com o outro. 
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DEfInIr mODOS DE AVALIAçãO

A avaliação (que será mais bem explorada em Capítulo 10) 
pode ser pensada a partir de três tipos de organização básicos:

•	 Avaliação diagnóstica: busca pelas necessidades, interes-
ses, conhecimentos dos estudantes, levando em conta o 
contexto em que estão inseridos e reconhecimento dos co-
nhecimentos desenvolvidos anteriormente e as formas de 
trabalhá-los.

•	 Avaliação formativa: organiza-se a partir da produção de 
momentos para o aluno confrontar o que está aprendendo 
com as demandas pedagógicas – criação na zona de desen-
volvimento proximal.

•	 Avaliação somativa: focaliza o resultado de todo o processo 
de internalização e externalização desenvolvido no traba-
lho formativo, a partir do exame dos objetivos de ensino-
-aprendizagem, principalmente, aqueles que poderão com-
por o desenvolvimento potencial dos alunos.

1.4 PARA FINALIZAR 

O trabalho com Atividades Sociais, longe de se pautar em uma 
visão utilitária, em que o ensino se dá para o uso imediato, fun-
cional, utilitário na vida, tem como foco a reflexão sobre a vida e 
os conceitos científicos específicos de cada área. Mesmo quando 
as atividades enfocadas são da esfera acadêmica em que o conhe-
cimento científico é trabalhado em sua relação com a própria ci-
ência, o aluno tem oportunidade de traçar relações e perceber, 
para além dos muros da sala de aula, que saber é uma forma de 
poder e que conhecer permite desejar alcançar novas possibili-
dades, novos horizontes. Trabalhar com Atividades Sociais seria, 
portanto, partir do universo imediato da vida vivida para imagi-
nar possibilidades futuras.
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